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 Os novos tempos de recursos escassos e elevada competitividade exigem das 
empresas ações constantes de redução de custos, melhoria da qualidade intrinseca dos seus 
produtos e pronto atendimento aos seus clientes. Dentro desta linha, a Mannesmann procura 
vencer seus desafios na área florestal, através de uma rápida evolução tecnológica, com a 
finalidade de manter viável o carvão vegetal para a sua siderurgia. 
 Um dos grandes problemas da atividade florestal brasileira em particular é o uso 
intensivo de mão-de-obra. Como exemplo, a Mannesmann há quatro anos utilizava cerca 
um milhão de homens-hora por ano no combate às formigas cortadeiras a um custo de mais 
de um e meio milhão de dólares por ano. A procura de melhoria da qualidade no combate à 
formiga cortadeira foi um dos grandes pontos atacados pela empresa. 
 Inicialmente foi feita uma avaliação detalhada do processo utilizado há duas 
décadas pela Mannesmann no combate à formiga, que era basicamente o mesmo da maioria 
das outras empresas florestais. Alguns pontos com boas oportunidades de melhorias se 
destacaram: 
 
 a) A atividade de combate às formigas quenquém (gênero Acromyrmex) consumia 
muita mão-de-obra com baixa eficiência devido a fatores como: populações elevadas 
(média de 200 a 400 formigueiros/hectare, sendo comum até 2.000 e chegando-se ao 
extremo de se encontrar 10.040 formigueiros/hectare), colônias de pequeno porte etc. 
 b) Havia um combate a intervalo de tempo pré-determinado empiricamente (de seis 
em seis meses), sem considerar a infestação. 
 c) Não havia uma avaliação técnica-econômica do processo anterior, isto é, uma 
relação custo/benefício. 
 
 Considerando os pontos acima e baseando-se que a explosão populacional de 
formigas cortadeiras é mais lenta do que a maioria das pragas desfolhadoras do eucalipto, 
foi feita uma proposta de mudança na metodologia de controle, com a implantação do 
SIMFOR - Sistema Monitorado de Controle de Formigas Cortadeiras. Na 
oportunidade a Mannesmann desenvolveu uma máquina de distribuição de iscas, baseada 
nas adubadeiras florestais da empresa, denominada de Isqueira, com possibilidade de 
mecanização do processo, especialmente para o controle de quenquém. 
 O objetivo do sistema visa definir as áreas críticas que necessitam realmente de 
controle, com diferentes métodos para as fases silviculturais, classes de infestação e 
espécies de formigas incidentes. O SIMFOR surgiu também com o propósito de 
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racionalizar o uso da mão-de-obra, dinamizar o processo operacional, elevar a eficiência e 
qualidade das operações, bem como a redução dos custos do processo. 
 É um sistema que envolve um grupo de atividades interligadas no processo de 
combate às formigas cortadeiras, no qual o monitoramento é a base de todas as tomadas de 
decisões, pois ele dá uma precisa diagnose das populações das formigas em cada um dos 
aproximadamente 5.000 talhões reflorestados da Mannesmann. A palavra controle no nome 
do novo sistema muito apropriadamente faz referência à nova mentalidade de controlar as 
populações de formigas cortadeiras a níveis que não causem danos econômicos, à 
semelhança do procedimento em relação às demais pragas do eucalipto. 
 A tomada de decisão para o controle é feita com base num programa de computador, 
que processa os dados dos formulários de campo (em anexo), fornecendo os coeficientes de 
risco. Estes coeficientes são calculados considerando os potenciais de consumo dos 
formigueiros, ou seja, avalia a quantidade de formigueiros (coeficiente de freqüência) e 
porte dos formigueiros (coeficiente de potencial de dano), conforme exemplo em anexo. 
 Os coeficientes de risco dos talhões são divididos em três categorias: a) situação 
normal (coeficiente menor ou igual a 3), b) situação de alerta (coeficiente de risco maior 
que 3 e menor que 6) e c) situação de combate (coeficiente igualou maior que 6). A 
prioridade para o combate segue a ordem descrescente dos coeficientes de risco. 
 A tabela anexa mostra as fases do sistema, no qual atuam 3 equipes: a) coordenação, 
que é exercida por um técnico agrícola treinado especificamente para a função, b) 
monitoramento, com 2 trabalhadores qualificados, que se locomovem conjuntamente em 
uma moto fazendo o levantamento das populações de formigas cortadeiras e c) controle, 
com equipes de dosagem única (um feitor para onze braçais) e de distribuição sistemática 
(uso da isqueira). 
 A administração operacional do sistema (em anexo) é feita pelos engenheiros chefes 
das regiões administrativas e a coordenação técnica e de desenvolvimento é feita pelo 
engenheiro de proteção florestal da área de manejo, no Departamento de Engenharia 
Florestal. Periodicamente são feitos relatórios de evolução do sistema. 
 O monitoramento é visual, ou com sonda quando necessário, utilizando-se parcelas 
de 720 m2 (80 m x 9 m), nas quais são medidos e contados os formigueiros, com 
preenchimento dos formulários em anexo. No caso de florestas em manutenção são 
registrados apenas os sauveiros; no caso de plantio e regeneração considera-se as espécies 
de quenquém. A intensidade de amostragem é de uma amostra para cada cinco hectares. 
 Algumas informações adicionais são anotadas, tais como presença de outros 
desfolhadores (besouros, lagartas etc.), animais, formigueiros em áreas de vizinhos, 
carreadores, reservas etc. No caso de alta incidência de formigueiros fora das parcelas 
também faz-se o registro no campo de observações. O monitoramento de avaliação de 
eficiência do combate é feito em um por centro dos formigueiros, noventa dias após o 
combate. 
 O sistema de controle através da dosagem única é utilizado para o controle das 
formigas saúvas, aplicando-se, através de um dosador, o formicida isca apenas nos olheiros 
de carregamento e naqueles sobre o formigueiro sem movimento recente de terra solta. Não 
se mede as áreas dos formigueiros, com exceção daqueles que tenham mais de 25 m2, nos 
quais a dosagem é por área. Os vigilantes fazem o controle de áreas de baixas infestações. 
 No controle de quenquenzeiros utiliza-se o método da distribuição sistemática do 
formicida isca, com o uso da isqueira, que deve ser precedido pela dosagem única no 
controle prévio dos sauveiros. As aplicações devem levar em consideração horários sem 
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presença de orvalho. A isqueira, puxada por um pequeno trator, deve passar de 6 m em 6 m. 
A dosagem (kg de isca/ha) depende do nível de infestação das áreas. 
 
Os resultados do SI IVIFOR nos dois últimos anos mostram os seguintes números: 
 
 - Rendimento do monitoramento (ha/monitor/dia) = 103(92) e 114(93) 
 - Rendimento da dosagem única (Homem hora/ha combatido) = 2,43(92) e 1,86(93) 
 - Rendimento da isqueira (h.máq/ha) = 0,34(92) e 0,38(93) 
 - Área combatida com a dosagem única (ha) = 7.622(92) e 90.393(93) 
 - Área combatida com distribuição sistemática (ha) = 14.675(92) e 13.749(93) 
 - Consumo de isca na dosagem única (kg/ha combatido) = 2,75(92) e 2,48(93) 
 - Consumo de isca na distribuição sistemática (kg/ha) = 9,45(92) e 8,54(93) 
 - Área combatida anualmente (%) = 53(92) e 65(93) 
 
 Em anexo são apresentados os custos operacionais anuais e a evolução do SIMFOR, 
nos quais concluese que houve uma grande melhoria do processo de controle de formigas 
cortadeiras na Mannesmann, com destaque para os seguintes ponto positivos: diagnose 
detalhada das infestações, grande redução de mão-de-obra e custos, ausência de explosão 
populacional, melhoria geral do sistema operacional, melhoria e controle da eficiência do 
processo, melhor controle estatísitco e participação no conjunto de sistemas florestais da 
empresa. 
 Como pontos negativos do SIMFOR destacam-se: paradigma do efeito visual (a 
cultura anterior de combate às formigas não permitia o corte de folhas mesmo a baixo 
níveis de danos econômicos), alto custo da isca formicida na atual conjuntura, deficiência 
do programa de informática, falta de sincronia de preparo de área e controle, pouco 
monitoramento de eficiência e ausência de estudos técnicos específicos (por exemplo, a 
avaliação de eficiência de novos formicidas leva em consideração apenas a área média dos 
formigueiros e ignora a moda, que é muito mais indicativa da capacidade dos formicidas 
eliminarem os sauveiros conforme os seus tamanhos). 
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DETALHES BIOLÓGICOS 
 

 
De: 6.000  - Içás fêmeas aladas – 2 sauveiros 
 5.850  - Morrerão em 3 meses 
    147  - Morrerão nos 12 meses seguintes – 1 Olheiro 
        3  - Darão origem sauveiro adulto – 0,05% 
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SIMFOR – SISTEMA MONITORADO DE CONTROLE DE FORMIGAS 
CORTADEIRAS 

 
CUSTOS OPERACIONAIS ANUAIS 

 
ANO 

1992 1993 ATIVIDADE 
DÓLARES/ANO 

MONITORAMENTO 
DOSAGEM ÚNICA 
DISTRIBUIÇÃO SISTEMÁTICA 
COORDENAÇÃO 

53.611 
277.713 
111.819 
88.962 

48.330 
530.427 
225.005 
66.816 

TOTAL ANUAL 523.105 870.578 
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SIMFOR – SISTEMA MONITORADO DE CONTROLE DE FORMIGAS 
CORTADEIRAS 

 
EVOLUÇÃO DO SIMFOR 

 

ANO 
HOMEM-

HORA 
(BRAÇAL) 

NÚMERO DE 
BRAÇAIS 

CONSUMO 
DE ISCA (1) 

CUSTO 
(DÓLARES/ANO) 

1989 
PROPOSTA (1) 
1992 
1993 

9869.480 
281.500 
112.856 
168.221 

493 
158 
88 

131 

161 
368 
291 
342 

1.701.400 
1.600.000 

532.106 
870.578 

 
(1) Proposta para mudança do processo de combate à formiga. 
 


